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Pariz, 20 de Janeiro. — Alguns jornaes ita-
lianos, que se considerào bem informados, as-
severào que o governo italiano 6 desfavora-
Yel á candidatura do prineipe Nieoláo de Min-

grelia ao throno da Bulgária.

Londres, 20 dk Janeiro. — O governo ita-
liano offnreceu a sua mediação para o ajuste
da questão pendente entre a Rusia e a li ul-

gària.
Vai.par.uso, (Chile), 20 de Janeiro. — Fo-

rào 122 os casos novos de cholera e C2 os fal-
lecimentos, nas ultimas 2. lioras, em todos os
logares desta republica, atacados pelo terrível
flagelo.

B-ENOS-Avres, 20 de Janeiro. - Nesta ci-
dado e suas immedia.õos derão-se, de hontem
até boje ao meio dia, 19 casos novos c 11 fal-
lecimentos do cholera.

Em Tonuman, no niesmo periodo, houve 29
casos e 18fallecimentos da mesma moléstia.

Roma, 21 de Janeiro. — O papa Leão XHI
aceitou a demissão do cardeal Jacobini, secre-
tario de listado e administrador dos bens da
Santa Sé. Iissademissào é motivada pelo pes-
simo estado de saúde do cardeal.

Sophia, 21 ue Janeiro. — A situação do prin-
cipado torna-se cada vez mais melindrosa, ac-
centuando-se a hostilidade entro os partidis-
tas da Rússia e seus adversários. Sórias dos-
ordens derào-se em diversos lugares.

As autoridades búlgaras mandarão prender
o ex-regente Zanlcoff, partidário do czar, que
procurava agitar a Rumelia.

Grandes contingentes do tropas russas con-
tinuão a acampar nas províncias do sul.

Valparaiso (Chile), 21 du Janeiro. — liou-
ve, de hontem ató hojo ao meio-dia, 72 fa 1 le-
cimentos de cholera e 126 casos novos nesta
republica.

Buenos Ayres, 21 de Janeiro. — O boletim
do cholera, nas ultimas 21 horas, dá 21 casos
novos e 11 fallecimentos em Buenos Ayres c

suas immediações, o 11 casos e 10 felleciincn-
tosem Tucuman.

Buenos Ayres, 21 de Janeiro. — Desde o

principio da epidemia cholerica contão-se em
Santa Maria 1,320 casos e C51 fallecimentos
pela terrível moléstia.

Buenos Ayres, 21 de Janeiro. —Denuncia-
râo-se novos casos de cholera a bordo do va-
por Porleno

— Appareceu aqui um cometa para o lado
sudoeste.

Buenos Ayres, 21 de Janeiro. — A epidemia
continua a diminuir, havendo na capital o seus
arrabaldes,hoje, 13 casos de cholera e 8óbitos.

Lavra o flagelo com a mesma intensidade no
Chile, sendo 64 as mortes que se dorào em
Aconcagua nas ultimas 2-1 horas.

Lisboa, 22 ue Janeiro. — Falleceu o conse-
lheiro Antonio Maria Fontes Pereira de Mello,

prosidente da câmara dos pares.
Londres, 22 de Janeiro. — O Times e os

principaes jornaes inglezes não acreditão nos
boatos de guerra espalhados por diversos jor-
naes.

A imprensa austríaca crè que o governo
francez está sinceramente partidário da paz.

. Pariz, 22 de Janeiro. — A commissão de or-
çamento da câmara dos deputados acaba de
rejeitar o orçamento apresentado pelo gover-
no, para o exercio financeiro de 1887.

Este acto da commissào, que pôde acarretar
nova crise ministerial, é assumpto de severos
commentarios por parte da imprensa, e cau-
sou geral impressão nas rodas políticas e com-
merciaes.

Pariz, 22 iíe Janeiro (á tarde). — O general
Máximo Santos, ex-presidente da Republica
Oriental do Uruguay, partio para Barcelona.

Consta que, depois de curta demora na lies-
Panha, embarcará para Uruguay.

Lisròa, 22 de Janeiro (as 7 horas da noite).
— Falleceu repentinamente, de uma lesão car-
üiaca, o conhecido estadista Fontes, que fora
outr'ora presidente do conselho.

Lisboa, 22 ue Janeiro —Chegarão hoje, a
bordo do Valparaizo, a Sra. princeza imperial
e o Sr. Conde d'Eu com seus augustos lilhos,
acompanhados do Dr. Ramiz Salváo.

Suas Altezas, que estão uo gozo de perfeita
saúde, desembarcarão iminodiatameute, sendo
recebidas por membros da família real, odi-
ciaes superiores e grande concurso do povo.

Os príncipes devem demorar-se alguns dias
nesta capital, dondo seguiráô para Andaluzia,
o.ide vào visitar o duque de Montpensier.

Valparaiso (Chile),22 de Janeiro.— liou-
ve hontem nos logares alTcctados pela peste
112 casos e 50 fallecimentos.

Londres, 23 de Janeiro. — Os jornaes de
Londres, Paily News, Standart e Times cn.
Gazeta da Allemanha do Norle dizem que o
governo francez está tomando medidas mili-
tares, que nào deixào mais duvidai* de que
ello considera imininento a guerra.

A mobiliSaçào das tropas olfectua-so rapl-
damente ; reforçarão-se consideravelmente as
guarniçòes nas fronteiras, onde se fortificarão
as posições e se estabelecerão acoinpamoutos.

Pariz, 23 deJaneiro.|— O Jornal dos Deba-
les, de Pariz, diz que os trabalhos do general
Boulanger, ministro da guerra, sò á guerra se
referem ; nào sc oecupa elle de outra cousa.

Forào presos vários indivíduos por sus-
peitos dc ser espiões.

Os partidos militares mostrào-so adversos
a qualquer mudança ministerial.

Alexandria, 23 de Janeiro.—São conlir-
madas as noticias vindas do sul, quo anuun-
ciavào uma invasão dos abyssinios no Sudan.
Depois de se ter apodera-lo da cidade de Kassa-
la, as tropas do Negus marchào sobre Mas-
souah,

Vienna, 23 de Janeiro. — A noticia da pri-
sào do Sr. Zamkoff, ex-regente da Bulgária,
foi reconhecida falsa. Consta que elle deixou
o território do principado.

V..paraíso, 23 de Janeiro. —Duranteas ul-
Umas 2-1 horas, houvo nesta republica, nos
logares atacados pela cholera, 12G casos novos
o 52 óbitos.

A epidemia ataca as tropas quo foi-nião o
cordão sanitário, contando-so já 30 victimas.

Tem falleeido famílias inteiras, victimas da
epidemia.

Buenos Ayres, 22 de Janeiro. —Forão 21 os
casos novos tle cholera e 14 os fallecimentos,
na. ultimas 21 horas, nesta cidade, Barracas
o Boca do Riachuolo.

Em Tucuman Iioiiyo 17,casos e 11 falleci-
mentos.

Buenos Ayres, 22 de Janeiro. — Telegram-
ma recebido de Melbournc, na Austrália, diz
que na noite passada foi ali observado um
cometa com grande cauda e núcleo brilhan-
tissimo.

__A.A-0.-f. a, 23 DE Janeiro. — Tem sido ob-
servado o cometa, na direcção sul, ao desçam-
bar do sol.

E' um cometa dc grande cauda.

.Presidência da província.
— Consta que a 3 de Fevereiro próximo futu-
ro chegará a esta capital o novo presidente da
província, Exm. Sr. Dr. Carlos Augusto de
Oliveira Figueiredo.

— A 30 do corrente, na cidade de Valença
onde reside, 6 obsequiado o Exm. Sr. Dr. Fi-

gueiredo nom um grande banquete que lhe
olferecem em despedida os seus numerosos arai-

gos d'alli, em signal da grande consideração e
estima quo dedicào a S. Exc.

Deputado 'Viotti.— Chegou Do-
mingo a esta capital, onde pretende demorar-
se alguns dias, o nosso illustre co-religiona-
rio e amigo Exm. Sr. Domingos Rodrigues
Viotti, digno membro e vice-presidente da
assembléa provincial.

Comprimentamol-o aifectuosamente.

Dr. Francisco Badaró —A-

cha-se na capital o nosso illustrado amigo e
distincto co-religionario Dr. Francisco Coelho
Duarte Badaró, intelligente e digno juiz mu-
nicipal de Minas Novas, a quem affectuosa-
mente saudámos.

Pyranga. — Foi reconduzido no car-
go de juiz municipal e de orphãos deste ter-
mo o nosso illustrado amigo Sr. Dr. Antonio
da Trindade Antunes Meira.

No sentido deste acto do governo imperial
representarão a câmara municipal e as pes-
soas mais gradas da Pyranga, som distincçào
de còr política, em documentos osmaislisou-
geiros para o Sr. Dr. Meira,' sobre cujo pro-
cedimento, como particular e como juiz, deu
tambem honrosissima informação o Sr. Dr.
j uiz de direito da comarca, scu adversário po-
litico, que assim fez a devida justiça ao dis-
tineto Sr. Dr. Meira.

Nossas felicitações ao term _ da Pyranga.

IVegistro da cidade. — Achão-se
na capital, e os cumprimentamos, os distinetos
cidadãos Srs. Dr. João llibeiro de Oliveirae
Souza, joven e intelligente advogado da cida-
do do Entre Rios, e capitão Carlos Augusto
Ribeiro Compôs, digno delegado de policia de
S. Joào d'El-Rey.

Estrada do Cerro do Oeste.
— A 20 do corrente foi inaugurada a estação
de Santa Rita, 18 kilometros além de S. Joào
d'Iil-Rey.

Informào-nos que as obras desta estrada
proseguem activãmente.

Descrevendo a festa da inauguração, diz o
nosso illustrado collega do Arauto, em seu nu-
mero do22 do corrente:

« Apenas o trem dou signal de estação á
vista, muitas gyrandolas de foguetes subirão
ao ar, achando-se ao desembarque ai/ar. com-
pletamante cheia de povo, que das cercanias
voio assistir a festa.

Alli cm allocuçào breve mas eloqüente o
Sr. Manoel Guilherme da Silveira, como re-
presentante da directoria, saudou a provin-
cia representada pelos deputados Dr. Aure-
liano Mou rào e Severiano de Rezende, por
mais este passo no caminho de sou engrande-
cimento, terminando por declarar inaugura-
da a estação de Santa Rita do llio Abaixo.

Seguio-se com a palavra o illustre depu-
tado geral Dr. Aureliano Mourão, pondo em
relevo a boa vontade com que se tem havido
a administração da província, secundando os
patrióticos esforços da benemérita directoria
11'uin eominottimeuto do que resultará incori-
testaveis beuelicios a Minas.

O deputado provincial Severiano de Rezen-
dc, om nome da província congratula-se com
seus coinproviuciauos por ver uo rápido des-
envolvimento da estrada de ferro d'Oeste, ras-
gando vastos horisontes ao progresso e á ci-
vilisaçào, mais um manancial da prosperidade
pátria ; e termina saudando a esforçada dl-
rectoria dessa conipanhia.

Em nome da municipalidade, alli represen-
tada pelos vereadores tenente Joào Hodrigues
do Mello, commendador Camillo Silvino de
Carvalho e tenente-coronel José Juvencio, o
Sr. Dr. Paulo Freitas de Sá, presidente dessa
corporacào, saúda c apresenta jubilosas feli-
citações á illustre directoria da estrada dc
ferro d'Oesle, por occasiào da festa que se ce-
lebra e na qual mais um marco se transpõe,
no largo caminhar do engrandocimento da
pátria.

Em seguida pelo distincto fazendeiro, em
cujas terras se acha a estação, Sr. Honorio
Fagundes, por uma gentileza, toda peculiar a
seu gênio franco, cordial, obsequioso, forào
os viajantes convidados para um profuso copo
d'agua, apresentando em todos os comparti-
mentos da casa mesas ricamente carregadas
de finíssimos manjares, de escolhidos licores
e refrigerante cerveja de diversas fabricas.

Por essa occasiào muitos brindes forào le-
vantados, entre outros:

Do Sr. Guilherme da Silveira ao Sr. Dr.
Paulo Freitas e aos engenheiros do prolonga-
mento.

Do Dr. Paulo Freitas ao infatigavel emprei-
teiro Rocba e aos Drs. Galvào e Hermillo Al-
ves.

Do Dr. Aureliano Mourão ao digno parodio
de Santa Rita padre Cbrispiniano de Souza.

Do Sr. Severiano de Rezende á parochia
de Santa Rita do Rio Abaixo, alli dignamente
representada por seu virtuoso parodio.

Do Sr. Vigário Cbrispiniano aos deputados
Dr. Aureliano Mourão e Severiano de Re-
zende.

Do Dr. Aureliano Mourão ao presidente da
assembléa provincial, Exm. Sr. Severiano de
I .ozende, como mineiro trabalhador e esforça-
do nas lutas em prol da prosperidade de Mi-
nas.

Do Dr. Paulo Freitas ao intelligente e pra-
tico corpo technico da estrada.

Do Sr. Severiano de Rezende ao benemérito
representante de Minas, no parlamento nacio-
nal, Dr. Aureliano Mourão, cujo nome nào
pôde jamais [ser esquecido nestas festas do
progresso ; porquanto aoha-se olle inolvida-
vel em tudo quanto interossa à terra de seu
berço o á ferlilissima zona que o constituio
seu representante c a que especialmente ser-
vo com zelo e com actividade incxcedivel.

Do Sr. Silveira ao préstante fazendeiro Sr.
Honorio Fagundes, agradecendo o cavalhei-
rismo com quo a todos recebeu.

Do Dr. Aureliano Mourào á província de
Minas.

Foi uma festa modesta, de expansões amis-
tosas e de que ficarão sempro gratas reoorda-
ções, o

Olirysallda.— Appareceu hoje nes-
ta cidade o 1." numero da Clirtjsalida, poriodi-
co lilterario redigido por estudantes intclli-
gentes e trabalhadores e cuja publicação já
havimos noticiado.

Sào dignos de todos os louvores e animações
os syinpathicos e esperançosos moços que de-
diçào i litteratura amena as horas que lhes
sobrào de seus estudos.

A' Chrysalida desejamos todas as glorias e
felicidades.

Dr. Ferreira Tinoco. — O Fu-
taro, periódico da Formiga, em 16 do corronte,
dá a seguinte noticia relativa á partida,
d'quella cidade, do distincto magistrado Dr.
Antônio Luiz Ferreira Tinoco e sua Exma. fa-
milia:

« Partida. - Hontem seguio para Ouro Preto
com sua Exma. família, o illustrado Sr. Dr
Antonio Luiz Ferreira Tinoco, ultimamente
removido para a comarca da capital d'esta
província.

Admiradores da sisudez d'esse integro ma-
gistrado, o nosso espirito so abate ao vel-o
largar as rédeas do alto cargo nesta comarca,
onde deixa um nome iinmaculado e extreme
dc qualquer censura na alta distribuição da
justiça, da qual ó um apóstolo denonadó, e no
trato social onde sempro se mostrava urbano
e cortez.

Durante seis annos que aqui exerceu o car-
go de juiz de direito, suas sentenças forào
sempre respeitadas, porque ellas são a cou-
or .tisaçào do direito em suas formulas mais
sabias.

A toga do magistrado compenetrado de sua
elevada missão, jamais se deixou marear pela
justificação de caprichos inconfessáveis ou
pela soberania do ouro.

Fazendo da magistratura um sacerdócio elle
o comprehendeu em sua mais alta sigui-
ficação.

E' enorme o • vácuo a preencher-se: como
significativa prova do alto apreço em que era
tia i, seu coração devo expandir-se ante a ma-
nifestaçao que lhe foi offerecida espontânea-
incute por grando parte da população desta ci-
dade, sem distincçào de matizes políticos,aconipanhaudo-o á grande distancia desta ci-
dade.

Muitas famílias acompanharão a Exma. fa-
milia do illustre itinerante.

No semblante de todos divisava-se uma im-
inorrcdoura saudade, porque, vendo retirar-se
um distincto magistrado, vião que a sociedade
formiguense desfalcava-se de um excellénte
cidadão e de uma familia a todos o.s respeitos
credora da estima e consideração que sempre
lhe foi autorgada por inequívocas provas. »

Concerto musical. — Sob a in-
telligente direcção do distincto professor Sr.
Jorge Klier Junior, realisou-se na noite de 22
do corrente, no salão da asseinbléa provincial,
o concerto promovido pela digna directoria da
Sociedade libertadora ouro-prelana. Foi nume-
rosa a concurrencia, e a execução do program-
ma motivou merecidos applausos, agradando
gcralmoute, e fazendo desejar outros concer-
tos semelhantes, e com o mesmo fim humani-
tario e civilisador.

O programma da noite foi o seguinte, divi-
dido om duas partes:

BEETHOVEN. - Quarteto n. -1, para
piano, alto, violino e violoncello. Adagio, al-
legro, pelos Srs. Vicente Espirito Santo, Nico-
demos, D. Monteiro e Klier Junior.

BEYER. — Hugnotts, fantasia a 4 mãos,
pela menina Lourencina da Veiga o o Sr. Klier
Junior.

S. SMITII. — Titaxia, capricho para piano,
pela Exma. Sra. D. Olvmpia Guimarães.

BEETHOVEN. - Quarteto n. 4, para pia-no, violino, alto e violoncello, Andante c ron-
dó, pelos Srs. Vicente Espirito Santo, Nioode-
mos, D. Monteiro e Klier Junior.

BIZET. — Arlesienne, Andante, intermez-
zo. menuetto e farandole, para piano a 4 mãos,
pelas Exmas. Sras. DD. Olympia e Eugenia
Guimarães.

WEBER. — Robin des bois, quintetto para
piano, violino, flauta, violoncello e contra-
baixo, pelos Srs. Amynthas de Lemos, Vicen-
te, Miguel Cardoso, D. Monteiro e Innocencio
Pinheiro.

BILLEMA. — Hernani, fantasia a 1 mãos,
pela Exma. Sra. D. Maria Antunes e o Sr. Klier
Junior.

GOMA. — Lucrecia Borjia, fantasia para
piano, pela Exma. Sra. D. Eugenia Guima-
ràes.

GOTTSCHALK. — Oberon. Ouvertura a 4
mãos pelas Exmas. Sras. DD. Olympia e Eu-
genia Guimarães.

Relatório.—Recebemos e agradece-
mos o da Santa Casa de Misericórdia desta ci-
dade, relativo aos annos compromissaes de
1881-1885 e 1885-1836, apresentado pelo
provedor, o Sr. tenente-coronel Seraphim Fran-
cisco Gonçalves.

Encontrào-se neste documento, elaborado
methodicamente, informações precisas do es-
tado da pia instituição, movimento de enfer-
marias, patrimônio o despezas feitas n'aquelle
período com as obras do novo hospital.

Leopoldina. -Falleceu nesta cida-
de o nosso respeitável amigo e distincto co-
religionario Sr. coronel Antônio Augusto do
Barros Galvào de S. Mãrtinho, cidadão geral-
mente estimado o considerado alli por seu
nobre caracter e excellante coração.

Nossos pezames á Exm." familia e illustres
parentes do finado.

Um bello exemplo. — Sob esta
epigraphs, escreverão a 30 de Dezembro pro-
ximo passado os nossos estimaveis collegas do
Despertador, folha da Campanha:

«Ouro Preto, a antiga e gloriosa Villa Ri-
ca, que desde remotas uras brilha como uma
pedra preciosa engastada no ouro do Itacolo-
my; Ouro Preto, o berço de Tira-Dentes, esse
gigante da idéa democrática no Brazil, esse
vulto legendário que parece subir incenssan-
leniente para as serenas e luminosas regiões,
onde pairào os gênios e os martyres, que dei-
xaráo na sua passagem pela terra um rasto
de luz; Ouro Preto, onde rebentou a primei-ra revolução, cujo momentoso fim era arrancar
a pátria do vergonho*o e aviltante jugo de
Portugal; Ouro Preto, dizemos, vae dar-nos
em breve um exemplo da mais fina flor dos
sentimentos que exoruào o coração humano— a grandoza da alma.

A inulher, o ente abjecto nas épocas do
barbarisiuo, mas rehabilitada hoje pela civi-
lisaçào e pelo progresso, vai provar o seu
prestigio o sua benéfica influencia nesse por-lentoso desideratum.

E no faustoso dia em que a locomotiva, cor-
tando o espaço com a velocidade da tempesta-
de, despertar os échos do Itacolomy, o anjo
da liberdade ha de pairar sobre a pátriaovante dos martyres da Inconfidência, e então
sentir-se-ha rejuvenocida com a redempção de
todos seus lilhos.

Damos sinceros parabéns á Ouro Preto e fa-
zemos votos ardentes para que imitem-n'a as
mais cidades de Minas. »

Grammatica musical. — 0 Sr.
Miguel Cardoso, nosso intelligente compro-
vinciano, que foi á Milão fazer o seu curso
musical, publicou na corte uma Grammatica
ou Compêndio Analijtico de Musica destinado
aos alumnos da escola normal do Rio de Ja-
neiro, onde é professor acreditado.

Este trabalho do jovem maestro mineiro
veio, na aulorisada phrase do emérito profes-
sor P. Faulhaber, preencher uma lacuna. A
falta absoluta do uma obra theorica em por-
tuguez impedia a muita gente de iniciar-se
nos segredos da musica, e adquirir conheci-
mentos mais sérios. Entre nós onde ha natu-
ral tendência para o estudo da musica muito
serviço prestará a obra do nosso intelligente
comprovinciano Miguel Cardoso.

O Sr. Cardoso é lilho do Serro.
Concluindo esta rápida noticia chamamos a

attenção do publico para a Grammatica Mnsi.
cal, editada pela casa Bevilacqua; e acredita-
mosque a instrucção publica muito vai lucrar
com a admissão desse trabalho nas escolas
normaes.

Tmprensaperiodica minei-
ra. — A 2 do corrente, appareceu na cida-
de da Campanha o primeiro numero de .un
novo periódico - O Independente —, órgão im-
parcial, do qual é c-litor gerente o Sr. Joào
Felix de Oliveira.

Na Estação da Vista Alegre acaba de sur-
gir tambem uma nova folha, a Gazeta Unioer-
sal, periódico dedicado aos altos interesses da
sociedad., e propriedade do Sr. José Antunes
Filgueiras.

Saudámos acs dois novos e estimaveis colle-
gas, da Campanha e da Vista Alegro.

Reappareceu ua cidade de Caldas o Cor-
reio da Semana, sendo seus redactores os Srs.
Dr. José de Araujo Matto-Grosso e Silviauo
Barbosa, jornalistas iutelligentes e trabalha-
dores, aquém comprimentamos cordialmente.

.4 Conjuração, orgào republicano que se
edicta na cidade da Campanha, acaba ds aug-
mentar o formato melhorando notavelmente
seu material typographico e continuando a
esforçar-se com brilho no interesse de suas
idéias políticas.

Nossas felicitações ao distincto collega sul-
mineiro.

S. JoiíodTíH-I-te-y*. —Falleceu nos-
ta cidade o llevdm. padre José Maria Xavier,
sacerdote distinetissimo o venerando por suas
perigriuas virtudes.

.Tornai dos Economistas. —
Temos á vista o primeiro numero (anuo II) do
Jornal dos Economistas, que reappareceu na
corto a 16 do corrente, sendo seus redactores
os -Ilustrados Srs. Silva Figuciró e Dr. Joa-
quim Josó de Siqueira.

Trata de assumptos importantes.
Desejamos ao iUusiro collcga todus as prós-

peridades,

..-•*



A PROVÍNCIA DE MINAS

Asylo Nossa Senhora dos

Bemedios..-O.ia prazer transcreve-

mos do noi.-. illustrado collega, o Baependya-
iio, a noticia que. «>b esta epigraphe, publi-
cou no seu numero de 16 do corren te. Trata-se
de realizar uma idéia ao mesmo tempo pátrio-
tica e humanitária, commetimento generoso
q;_e muito honrara os sentimentos alevanta-
dos da f»pula-;3o de Caxambú e que muito ha
de contribuir pira o progreso desta tlorecente
e formosa localidade, destinada a um futuro
esplendido.

Fazendo votos pela prompta realizarão de
idea tão digna de applausos, cordialmente
saudámos os dignos e intelligentes cidadãos

que a iniciarão . por ella se esforção.
noticiado Baeperidyano :

Ei s a

. Por iniciativa do Sr. ür, Franklim Sam-

paio, reunirão-se hontem algumas pessoas no

escriptario desta follia alim de tratarem da

realização de uma idéia humanitária e de

grande interesse para nossa povoação : a crea-

ção de urn asylo para os enfermos pobres que
não tém meios para virem usar da.s excellen-
tese variadas águas mineraes deste logar.

Na reunião achavâo-se representadas todas
as classe, da socieeade, declarando algumas
das pessoas convidadas que não puderão com-

parecer, que adherião ao que se resolvesse na
reunião.

0 Sr. Dr. Franklin Sampaio, antes de passar a

expor o assumpto que motivava a reunião,
convidou para tomarem assento na meza, como
membros da commissão provisória, o Sr. padre
José Silverio e os redactores desta folha.

Passando em seguida á exposição da mate-
ria, mostrou a utilidade e conveniência da
instituição, já para os enfermos pobres, já para
esta povoação, e apresentou os meios práticos
para sua realização.

E' ella, com effeito, uma instituição ao raes-
mo tempo de caridade e de progreso j e, pelo
que sabemos, será nossa povoação, d'entre as
estações de águas do Império e fora, a que te-
rá prioridade de sua ralisação.

0 mesmo cavalheiro propôz, e as pessoas
presentes approvaráo por unanimidade de vo-
tos. a nomeação das seguintes commissões :

Commissão permanente : — Dr. Antônio Tor-

quato Fortes.lunquira, juiz de direito do co-
marca; capitão Prudente dos Heis Meireles,

presidente da câmara municipal: padre José
Silverio Nogueira da Luz, capellão ; José Maria
da Costa Guedes, negociante e Amaro Carlos
Nogueira, jornalista.

Commissão central\da\côrte. — Os illustres
mineiros senadores Affonso Celso, Lima Du-
arte, Ignacio Martins, Ribeiro da Luz, e os
Srs. Barão de Ibituruna e commendador João
Baptista Vianna Drumond.

Commissão de senhoras. — As Exrnas. Sras.
DD. Amanda Doria, Viscondessa de Carape-
hús e Condessa de Estrella.

0 Sr. padre José Silverio propôz, e foi una-
nimemnte aeceito, para membro da commissão
permanente, o reverendo Sr. padre Marcos Pe-
reira Gomes Nogueira, vigário da freguezia.

Forão feitas pelo Sr. Dr. Franklin, e aceitas
da mesmo modo, mais as seguintes propostas :

Que se pedisse o auxilio da imprensa, e o
dos Srs. senadores João Alfredo, Corrêa e Tei-
xeira Junior e liarão de Nogueira da Gama:
o da Santa Casa de Misericórdia da corte ; o
da Sociedade Beneficiente Mineira da mesma
(idade; o da assemblea legislativa provincial
de Minas ;o 0 de outras sociedades da mesma
natiffeza, ás quaes a de Caxambú poderá pres-
tar auxilio valioso ;

Que o asylo se denominasse:
— Asylo de Nossa Senhora dos Remédios —

não sõ por tomar o norne da Padroeira do lu-
gar, como porque assim explica-se o fim da
instituição:

Que os hoteleiros deste lugar contribuíssem
com uma diária de 20 réis por hospede, sendo
esta proposta aceita pelo Sr. Francisco José de
Lima que se achava presente, procedimento
ern que é de esperar que o imitem seus colle-
gas ;

Que se solicite do governo provincial o ter-
reno necessário para o asylo.

Que o asylo, á maneira da Santa Casa de
Misericórdia da corte, tenha duas secções,
uma gratuita e outra paga com diminuta re-
tribuição.

A posse da commissáo permanente se cffe-
tuará no dia 23 do corrente (domingo).

Não podendo alongarmo-nos mais, deixamos
as considerações que nos suggere o assumpto,
limitando-uos a dizer que esperamos que nosso
povo e todas as demais pessoas, para cujoau-
xilio se appella, náo deixarão de contribuir
para uma obra tãn meritoria, por cuja iniciati-
va merece nossa gratidão o symphtico Dr.
Franklin que tantos direitos já tem adquerido
á amizade e estima dos baependyanos.

Lamentamos que se tenhão retirado agora

para a Europa SS. AA. lmperiaes, que tan-
tas provas de sympathia tem dado por este

logar, pois sem duvida auxiliarião com seu
alto prestigio a realisação desta idea ; mas
cremos que tão valioso auxilio está apenas
aliado, e que, em sua volta, os augustos vi-
ajantes o farão valer..-

Manifestação de apreço. —

Com prazer soubemos ter sido dirigido, pela
digna câmara municipal do Bomfim, á Exm.

presidência da provincia, o oficio abaixo, cu-

jos termos import io a rnais honrosa manifss-
taç.áo de alta estima e apreço ao nosso illustra-
do co-religionario e amigo Dr. Francisco Al-
ves Moreira da Bocha, certamente merecedor
dessa e outras homenagens pelos notáveis pre-
dicado.s que o distinguem e recommendáo á

consideração do governo e do povo.
E' tanto mais honroso para o Dr. Moreira

da Rocha o acto da câmara do Bomfim quan-
to é certo compór-se esta de conservadores e
liberaes, consorciados ao mesmo pensamento
que exalta devidamente ao nosso illustre ami-

go, cuja reconhecida modéstia não devia tolher
a expansão des sentimentos de seus concida-
dãos, no preito que lhe prestarão e de que é
elle digníssimo.

Eis o oíucio:

« Copia. — Illm. e F.xrn. Sr. — A câmara
municipal desta cidade, fiel interprete dos sen-
timentosde seus municipes, tendo em alto

apreço e consideração a illustre pessoa do Dr.

Francisco Alves Moreira da Rocha, por seus
incontestáveis e incontestados serviços presta-
dos ao paiz e á humanidade, vem hoje recom-
mendal-o ao governo imperial por intermédio
de V. Exc, afim de que esse cidadão, credor
da estima e gratidão deste;municipio, não seja
olvidado pelo governo imperial.

Como cidadão exerce aqui o Dr. Rocha com
todo critério e abenegação os cargos de verea-
dor, juiz de paz, inspector municipal e dele-

gado de hygiene.
Como patriota, é denodado campeão dos pro-

gressos materiaes e moraes deste municipio.
Corno medico, tern sido urn apóstolo da carl-

dade ha rnais de seis annos neste municipio,
o pobre encontra ern sua pessoa carinhos pa-
ternaes e o rico nào é vexado com retribuições
exageradas, é igual para cora todo3 ; no exer-
cicio de sua profissão só vè a humanidade e
não dá preferencia aos afortunados.

Como habitante desta cidade é garantia do
socego publico e paz das famílias.

Quanto á religião esforça-se grandemente
para que o culto publico seja aqui observado
com toda a decência e magestade, e por infor-
maç,ào,[o que poderá attestar o diocesano, é pu-
blico que o Dr. Rocha tem prestado relevan-
tes serviços á pobreza indigente das cidades
de S. João d'El-Rey e Entre Rios, sendo funda-
dor principal de sociedades humanitárias
existentes nessas cidades, tornando-se salien-
te a de S. João d'El-Rey que houve-se com
denodo na ultima e horrível epidemia da va
riola que assolou esta cidade. »

(Seguem-se as assignaturas.)

Publicação litteraria. — Obse-

quiou-nos o illustrado cornprovinciano Sr. Dr.
Antonio Vaz Pinto Coelho da Cunha, e lhe
agradecemos, com a olferta de urn exemplar
de seu livro —Coração de ferro— Intendente
dos Diamantes—, romance do tempo colonial,
nitidamente edictado em dois volumes, com
cerca de 000 paginas, -na typographia Perse-
eerança, da Corte.

Vamos ler detidamente o livro do distineto
escriptor e sobre elle fallaremos mais de
espaço, mas desde já registramos com prazer
esta publicação como um brinde precioso fei-
to aos amigos das letras pátrias, e documen-
to lisongeiro do talento do Sr. Dr. Vaz Pinto,
. quem felicitamos cordialmente pelo seu
cominettimento litterario, merecedor de todos
os louvores.

Baclxareis em direito. — En-
tre os alumnos do 5.° anno da faculdade de
direito de S. Paulo, que ultimamente tomarão
o gráo de bacharel, achào-se os seguintes, —

que são filhos da província de Minas ; — An-
tenor Augusto de Araujo, Antônio Dutra Ni-
cacio, Alipio Alves da Silva Mello, Antonio
Bodrigues Coelho Junior, Benjamim Guilher
me de Macedo, Christiano Vieira de Andrade,
Christiano Pereira Brazil, Eduardo Barbosa
Nogueira, Elyseu Guilherme Christiano, Fran-
cisco Bernardes Teixeira Duarte, Francisco
Baptista de Assis Freitas, Francisco Borja de
Almeida Gomes, Fernando Saldanha Moreira,
Francisco Alvares da Cunha Horta Junior,
Francisco Antonio de Salles, Gabriel Pio d»
Loyola, Geraldo Leite de Magalhães Gomes,
Hermenegildo Bodrigues de Barros, José Fer-
reira de Andrade, José Gonçalves de Souza,
Josino d'Alcantara Araujo, José Porphirio Al-
vares Machado Junior, José Ricardo Vaz de
Lima, João de Faria, João Ribeiro de Olivei-
ra e Souza, Joào Gualberto Pereira, Luiz Fe-
lippe Baeta Neves, Nelson 'fobias de Mello,
Norborto Custodio Ferreira e Rodolpho Custo-
dio Ferreira.

INDICAÇÕES B AVISOS
ADVOGADO. — O conselheiro Manoel Tertuliano

Thomaz Henriques tem seu escripiorio de advocacia
a rua üireila.

ADVOGADO. — O Dr. Francisco Luiz da Veiga
!em seu escriptorio de advocacia nesta capital, no
largo do Rosário n. U.

ADVOGADO. — O Dr. F. de P. Ferreira . Costa
em seu escriptorio nesta cidade.

1TALURA. — O advogado Dr. Antônio Serapião de
Carvalho continua no exercicio de sua prutissão no
termo de Itabira e no; municipios visinhos. 50—T

AOS SENHORES TA1SEI.L1ÃES. — Nesta typogra-
phia encontrão-se a venda livro, de procurações,
nrochados, contendo cem ditas e acompanhado? de
cem traslados avulsos, impressos nitidamente em
papel superior. Um volume ãSCOO. Vende-se tam-
?em separadamente os tra.lados a 3S'.'0. o cento e
remetíe-se pelo correio com augmento de 500 réis.

O Dr. FRANCISCO AMARAL — advoga nesta ci-
dade, no escriptorio de seu pai o Sr. commendador
Francisco Teixeira Amaral.

O COLLEGIO MAR-HE5PAXHENSE sob a direc-
ção do Dr. Carlos Thomaz de Magalhães Gomes e
capitão Evaristo Gonçalves Machado, no quarto ar;-
no de sua existência,reahrio sua, auías no dia 7 de
Janeiro próximo futuro: — nelle se en.in.o todas as
disciplinas preparatórias para as academia, do Im-
perio, e é um estabelecimento recommendavel por
sua bõa direcção, moralidade, optima disciplina e
excellente clima. 10—5

0 Dr. BERNARDINO DE LIMA — advogado, tem
seu escriptorio nesta capital.

ATALTJA DE SABIRA. — Veja-se na secção dos
annuncios o que sahe publicado sobre este fam.so
medicamento.

BENJAMIM DE MIRANDA LIMA - encarrega-se
de cobranças e também de procuratorios perant
todas as repartições publicas desta capital.

« A ESTAÇÃO, o — Importante jornal de modas
panzienses dedicado ás senhoras brazileiras. Assig-
natura annual, para as provincias, 14jJ000. Subs-
creve-se na corte, a rua dos Ourives n. 7.

PROMPTDARIO DO ALISTAMENTO ELEITORAL
— pelo illustrado juiz de direito Dr. João Coelho
Gomes Ribeiro, um volume. Encadernado, 5J'0ü0 ;
em brochura, 3S500. Rernette-se para fora com o
accrescimo de 500 réis para o porte e registro do
correio. Vende-se nesta typographia.

LOTERIA MINEIRA. - Em outro lugar, sahe pu-
blicado o annuncio da grande loteria da provincia
de Minas, que se extrahe no Juiz de Fóra.

PROCURATORIOS. - Carlos José dos Santos, 1.»
escripturario aposentado da thesouraria de fazenda,
incumbe-se de procuratorios perante todas as repar-
tiçües publicas desta capital.

SECÇÃO LIVRE

Guanhães
AGRADECIMENTO

Não podendo d'outro modo significar
a minha profunda gratidão pslo muito
que lizerão a bem de m.u livramento os
lllms.Srs. capilão Francisco NunesCoelho,
tenente Antônio Rodrigues Coelho e revê-
rendo vigário Cesario de .Miranda Maria
Ribeiro, venho do alto da tribuna da im-
prensa protestar a esse magnânimos cida-
dãos meu eterno reconhecimento, e bem
assim ao meu muito dislinclo defensor o
Illm. Sr. Dr. Sabino Barroso Junior
que, a despeito dos mai ires sacrifieios,
n'uma estação chuvosa, sem visar inte-
resse .Igura pesso.l, senão a honra do
parlido conculcada em minha humilde
pessoa, veio do S^rro á est a cidade de
S. Miguel de Guanhães so alim de de-
íender-me do processo em que, ha tres
para quatro aunos me adiava malévola-
mente incurso, como assás prova a sen-
tença do Illm. Sr. Dr. juiz de direito
da Conceição, Caelano Augusto da Gama
Cerqueira, essa gloria da magistratura
brazileira, em cuja reconhecida rectidão,
e esclarecido espirito, lem todoo cid3dão
plena garantia de seu direito.

José Bernardes d'0liyeira Braga.
Cidade de S. Mi.uel de Guanhães, 7

de Janeiro de .887.

N. 3. — Mais, si tendes filhos débeis, que por
falta de appetite estão doentios, dai-lhe. a Eií.lsão
m; Scott.

E' maravilhoso, * verão como em pouco tempo de
tomarem-n'a, restabelecem-se e como recuperào a
energia e a saude,

VARIEDADE
0 VOTO DE MINERVA

0 volo de Minerva, com que se desem-
pata nos tribunaes era favor dos réos,
assenta em uma das mais bellas e mais
antigas legendas.

A guerra de Troya, esse poema das lu-
las dos Palagios com os Hellenos, teve o
seu desenlace na destruição daquella ci-
dade a na dispersão de seus habitantes;
mas o triumpho custou bem caro aos
vencedores.

Achilles expira na acção ; Ajax morre
no mar; Uiysses vaga dez annos de terra
em terra ames de aportar á Ilhaca, e
Agammemnon suecumbe aos golpes de
Clylemestra e de Egislho, cúmplice desta
no adultério.

Oreste, seu filho, decide vingal-o e le-
vanta mão matri.ida sobre Clylemestra,
depois de ter dado a morte a Egislho.

As Fúrias perseguem-o de eslado em
estado e na Attica é elle trazido diante
do Areopago que deve julgal-o-

Os juizes vacillão entre a hediondez
do crime e o movei que o diclou; e quan-
dose f.z a votação secreta, a urna da
morte tem tantos seixos como a urna da
absolvição.

Minerva toma do altar um dos seixos
que reslão e vai depol-o na urna da
vida, absolvendo Orestes,

Desde então, diz a legenda, ficou o uso
de desempatar as decisões em favor do
réo, e a esse volo se deu o nome da
deosa.

No Areopago a praxe passou á lei es-
cripta, . ao aretionte-rei, que o presi-
dia, coube esse fácil dever.

O direito moderno, erguendo em prin-
cipio que a duvida fosse sempre favora-
vel ao aceusado, não podia deixar de
sanecionar esse uso tradicional.

Eis a origem e razão de ser do voto
de Minerva.

O volo de qualidade, que alguns er-
ronaamenle confundem com ode Miner-
va, tem outra significação e outro al-
cance.

Em algumas associações, e nos conse-
lhos, o voto que cabe ao presidente,
sempre que ha empate, deixa-lhe o ar-
bilrio de decidir por um outro lado ; é
o seu modo de pensar quem desempata.

ü volo de Minerva, não é o sentir de
quem o dá, mas é a lei que o estabe-
lece

Aquelle é facultativo, este fixo e obri-
galorio,

O finado Visconde de Jequitinhonha,
a quem pertencia o voto de qualidade,
como fiscal do governo, nos exames ge-
raes de preparatórios, desempatava sem-
pre pela reprovação do examinando :

— E' o voto de Minerva, dizia elle ;
a deosa da sabedoria não pôde favorecer
os ignorantes.

Ao Exül Sr. Dr. chefe de po-
licia e ao publico

Li era o numero 357 do Paiz, um
lelegramma dizendo que me oppuz á
prisão dos ciganos, o que declaro ser
inexaclo. E' certo que nas conferências
á que fui presente, discordei na prisão,
por ignorar que elles fissem criminosos
e lambera por que sendo os mesmos con-
duclores de uma precatória com o —
cumpra-se —do Exm. Sr. Dr. chefe de
policia, eu não podia nunca considerai-
os suspeitos.

E para que o publico não me considere
opposto ás ordens legaes, presto-lhe esta
satisfação.

Manoel Paulino de Barros Júnior.
SanfAnna do Alfié, 10 de Janeiro de

1887.

. Guanhães
Está resolvida a —Delenda Carlhago—

da câmara municipal de Guanhães.
Acabão de ser pronunciados, como

peculalanos, os vereadores, padre Deus-
dedil, Gelulio Ribeiro e João Gualberto.

Na longa e esclarecida promoção, que
foi recapilulada na senlença, enconira-se
a cada hora phrases como a seguinte:
— « 0 capilão Vaz Mourão, como está
evidentemente provado em todo proces-
so, foi lutador incansável contra o gru-
po de prevaricadores ; como chefe e
leader da fração da câmara, que com-
batia os abusos, foi lutador tenaz.»

Promotor e juiz (da comarca de Santo
Antonio) são meus intransigentes adver-
sarios. A câmara em questão, compõe-
se de sete liberaes e dois conservadores;
u que tudo explica a solução da causa,
não ter sido politica, como em falta de
defeza, insinuão os referidos criminosos.

A pronuncia despensou a publicação
de um longo artigo, no qual fiz o histo-
rico dessa degradante causa.

Nesse artigo apparecerião os cumpli-
ces do crime. Entre seus escolhidos en-
conlrou o Redemptor da humanidade,
quem o vendesse : um partido não es-
colhe; aceita todos os adeptos e por isso
é natural que encontre muitos judas;
foi o que aconteceu ao parlido liberal de
Guanhães.

E' esta a minha ultima palavra nesta
questãOt

Augusto Vaz Mourão.
Guanhães, 29 de Dezembro de 1886.

S. José da Lagoa
0s abaixo-assignados, eleitores conser-

vadores da freguezia de S. José da La-
gòa, em reunião especial de hoje, resol-
verão eleger seus chefes na cidade da
Itabira, e de facto ficarão eleitos os ci-
dadãos Dr. Manoel Carnillo de Oliveira,
capitão Antonio Carnillo de Oliveira e
Adolpho Iloracio da Fonseca Cruz.

MlQUELlNO ÜMIíELLINO DO CARMO.
Emílio Antônio Gonçalves Laranjeiras.
Gaspar Monteiro de Moraes.
José Maria Cardoso.
S. José da Lagoa, 25 de Dezembro de

1880.

Januaria
Pergunta se áS. Exc. o Sr. Dr. presi-

dente da provincia e directores da fazen-
da geral e provincial:— Será bem licito o homem que de-
fraudou á fazenda provincial como admi-
nislrador de recebedoria, por cujo mo ti-
vo teve de responder por crime de pecu-
lato, livrando-se por prescripção, oecupar
hoje o cargo de promotor publico e rece-
ber dos cofres, vencimentos, sem quesemostrasse quites com a fazenda ?...

Assim mais, o lapso de dez annos bas-
ta para a prescripção do crime ?...

O Despertador Bregeiro.
Cidade da Januaria, 13 de Dezembro

de 1886.

Descoberto do Pomba
Falleceu no districto do Descoberto do

Pomba, no dia Iode Dezembro de 1880,
o importante fazendeiro capilão Manoel
Rodrigues Costa.

Na.ceu nesta freguezia a 9 de Oulu-
bro de 1800, foi casado com D. Rosa
Moreira do qual consórcio tiverão 11 fi-
lhos.

Foi homem muito laborioso ; lega
grande fortuna a seus filhos, adquirida
com o suor de seu rosto, não foi homem
partidário: sua politica era o trabalho,
muito bem fazejo, muito proleclor do.
parentes de su i mulher.

Era bom amigo e bom pai de familia.
A terra lhe seja leve.

Um seu amigo.
S. C, 1 de Janeiro de 1887.

Instrucção publica
Rio Novo

Tendo o órgão conservador da capital,
A Provincia de Minas, de 13 do corrente
mez, noticiado a minha exoneração do
cargo de delegado da instrucção publica
da cidade do Rio Novo, sem, entretao-
to, declarar o motivo porque o havia fei-
to a digna inspectoria geral, e para que
não se levante qualquer suspeita conlra
a rainha lealdade politica, de conserva-
dor, venho dar conhecimento ao publico
do seguinte officio que nesta data dirigi
ao Exm. Sr. Dr. inspector geral da ins-
trucção publica:

« Illm Exm. Sr. —Li, no periódico
conservador A Provincia de Minas, de
13 do corrente mez, que fui exonerado
do cargo de delegado da instrucção pu-
blica desta cidade, cargo este que não
desejei, não pedi, dão aceitei e não
exerci.

E' certo, porém, que, tendo conhe-
cimento, por intermédio do Sr Dr. ins-
pector municipal, de me haver sido fei la
aquella nomeação, declarei-lhe que não
a acceitava, e, au mesmo tempo, auto-
rizei-lhe a pedir a minha exoneração.

E, apparecendo, agora, essa exone-
ração, no referido periódico, sem de-
claração de motivos, entendo de meu de-
ver, para que se arrede de mim qual-
quer suspeita, em vista da referida exo-
neraçáo, vir declarar a V. Exc. com toda
a franqueza e lealdade, que me surpre-
hendeu ler sido feita a alludida exone-
ração sem declaração de motivo, si este
foi a bem do serviço publico, ou porfalia de confiança, ou, finalmente, si foi
a pedido do exonerado, como é de es-
lylo, pois até aqui não me consta quohouvesse faltado aos deveres de soldado
do partido conservador, á cuja políticame orgulho de haver prestado leaes ser-
viços. — Deos guarde a. V. Exc —Cida-
dedo Rio Novo, 17 de Janeiro de 1887.— Illm. Exm. Sr. Dr. inspector geral da
instrucção publica da provincia de Minas
Geraes. — O ex-delegado — Joaquim Ca-
millo de Oliveira Mattos, »

Era ul supra.

Joaquim C. de Oliveira Mattos.

Tribunal da Relação
BAEPENDY

Como verão os inclitos membros d'es-
se tribunal, estão nullos de pleno direito
todos os recursos do alistamento eleito-
ral que subirão à instância superior,
pelos motivos seguintes:

l.° Como se vâ dos termos da interpo-
sição, 1'oráo elles interpostos do juiz de
direito para elle próprio e uão para a
Relação; e pois nem ha recurso a julgar;

2.° Conlra a lei deu-se vista dos autos
para as razões, quando estas devem
constar da pelição inicial ;

3.° Os aulos subirão em original con-
lra a lei, que declara laes recursos sem
effeito suspensivo:

4.° Os termos do recurso forão toma-
mados nos autos, quando a lei manda
tomal-os em livro especial. Em vista
do exposto esperamos do collendo tribu-
nal justiça.

Um eleitor,



A PROVÍNCIA ob minas

Guanhães \
Copia da acta da reunião di partido con-

SERVADOR A 6 DO CORRENTE MEZ DE Ja-

NEIRO DE 1887.

Aos seis dias do mez de Janeiro de
1887 em casa da residência do Revd. vi-
«ario Cesario de Miranda Maria Ribeiro,
presidente do conselho director, presen-
lo o chefe do partido o Illm Sr. capitão
Francisco NunesCoelho.e crescido nume-
ro de membros do parlido, lidos pelo
l.u secretario os estatutos, deliberou-se,
por uuamidade de volos, que continuas-
sem nos mesmos empregos os antigos
proprietários; lendo sido antes proferi-
do pelo Revd. presidente um discurso
em que indicou que se consignasse na
acta um voto de louvor e gratidão ans
distinetos jnrisconsultos o Illm. Sr. Dr.
juiz de direitojda Conceição, Caetano Au-
gusto da Gama Cerqueira, e Exm. depu-
tado provincial, Dr. Sabino Barroso Ju-
nior, aquelle por sua luminosa senten-
ça absolvendo o nosso distineto co-reli-
gionario o Sr. José Bernardes d'01iveira
Braga, e á este pela brilhantíssima defe-
za que lhe fez em plena audiência do re-
ferido Br. juiz de direito, na sala da ca-
mara d'esla cidade, a 24 de Dezembro
próximo passado : sendo lal indicação
submcltida à votação foi unanimente ac-
ceita e approvada. Continuando os tra-
balho? foi eleito por unanimidade de vo-
tos 2." orador do grêmio o mui distineto
jovem pharmaceutico o Sr. Lindolpho
Rodrigues Coelho ; offerecendo em se-
guida o Sr. presidente a palavra ao Sr.
Dr. Antonio Rodrigues Coelho Júnior, este
(1'ella usando, com proficiência discorreu
sobre a necessidade e utilidade dos par-
tidos accentuando ou caracterisando os
princípios em que se baseão, etc.

Nada mais havendo a deliberar-se en-
cerrou o presidente a sessão mandando
que se lavrasse a presente acta, sendo
por mim Bio Nunes Coelho, primeiro se-
cretario, assignada e por todos os presen-
tes.—S. Migue! de Guanhães, 6 de Ja-
neiro de 1887.

Seguem-se as assignaturas.

Discurso do presidente do directorio

Senhores — E' sempre possuído do
maior júbilo que vos vejo no começo de
cada anno reunidos debaixo do teclo
d'esla nossa casa para tomardes medidas
allinentes ao sustenlaculo e progresso do
nosso generoso parlido.

Dou-vos os parabéns desejando que o
presente anno como os passados seja para
vós o precursor das maiores venturas e
felicidades, e que outros muitos suece-
dão ao presente, como hão mister a nos-
sa cara pátria, ao nosso parlido e âs vos-
sas illustres famílias, a quem compri-
mento nas vossas pessoas.

E' ocioso dizer-vos o motivo ou fira
do presente congresso ou reunião, que
devendo ser feita no primeiro de Janei-
ro, como determioão os nossos estatutos,
por ponderosas razões foi adiada para o
(lia de hoje.

Vós bem sabeis que na fôrma dos es-
latutos devemos nos reunir no primeiro
dia de cada anno para fazermos a elei-
ção ou escolha d'aquelles que d'entre os
nossos co-religionarios julgamos aptos
para tomarem sobre si o encargo da di •
recção do parlido, e de encaminhal-o
pelos iramiles legaes ao conseguimonto
do seus fins, mantendo a bôa ordem o
disciplina entro a nossa familia, que
coinquanlo inspire-se em santos e pa-
trioticos desejos, jamais poderá conse-
guil-os, si abandonados os seus membros
aos próprios instinclos ou arbítrios, não
tiverem á sua frente um chefe e conselho
director quo os guie na escabrosa senda
da vida politica.

E' de meu dever, Srs., dizer-vos quo
felizmente essa nossa familia tão nume-
rosa, conta «-Teste districlo, sem fallar
nos do Patrocínio, Baraúnas e Dores, 58
eleitores ao presente; mas infelizmente
5 ou 6 (Testes por motivos inteiramente
estranhos á politica, que jamais deverião
preponderar quando se Irata do inleres-
se geral e bem commum, se abstera das
urnas n'essas occasiões solemnes em que
o partido deve mostrar-se compacto e
unido como um esquadrão cercado para
a conquista do triumpho e da victoria.

Oxalá que os ânimos d'esses nossos
dignos co-religionarios se inspirem om
sentimentos de ordem e harmonia, e
que melhor comprehendendo a sua no-
bre missão ponhão de parle esses arre-
íecimentose preconceitos pessoaes e, uni-
dos comnosco pelos vincules da concor-
dia, collaborem na faina do bem publico
e do progresso.

Communico-vos lambem quo o nosso
partido acaba de ganhar um esplendido
triumpho na pessoa do nosso co-religio-
nario e amigo o Sr. José Bernardes de
Oliveira Braga, que de ha muito achava-
se arredado da communhão social e po

quiuhi, atroz o partidária que soffria
ilos nossos adversários.

A' piiricia e illustração do nosso mui
distineto amigo e co religionario o Exm.
Sr. Dr. Sabino Barroso Júnior e ao
animo reclo e imparcial do Illm. Sr.
Dr. Caetano Augusto da Gama Cer-
queira, muito digno juizde direito da ci-
dado da Conceição, devemos esse trium-
pho; tornando-se esses dois vultos proe-
minentes, respeitáveis e sympalhicos, por
mais esse lilulo credores da nossa com-
mum gratidão, estima e consideração.

A brilhante defesa produsida por
aquelle, baseando-se nos principios do
direito, da justiça, e da razão provou a
24 de Dezembro ultimo, quanto erâofri-
volos o sediços os fundamentos d'esse
processo monstruoso, parto do alvilre o
do capricho; e esle, juiz integerrimo o
perilissimo em luminosa sentença, basea-
da nos mesmos princípios do direito, de-
poimenlo das testemunhas pró e contra,
e nos areslos proferidos em idênticas
causas pelos nossos venerandos tribunaes
fez justiça a quem a merecia, declaran-
do isempto de culpa e pena ao Sr. José
Bernardes d'Oliveira Braga, a quem di-
rijo por mim e por vós as mais cordiaes
e lisongeiras felicitações, sendo de pare-
cerque se consigne na acta tTesta nossa
reunião um voto de louvor e gratidão
aquelles dignos jurisconsultos, ornamen-
tos da tribuna, e da magistratura brazi-
leiras.

Releva tambem felicitar ao nosso be-
nemerilo e antigo co-religionario que,
mililando sempre debaixo das bandei-
ras do nosso partido, nunca jamais des-
montio o seu caracter de cidadão probo
e honesto, que, quer na prosperidade,
quer na adversidade tem sempre lu-
lado comnosco, firmo em seu posto
de honra, não poupando sacrifícios, nem
trabalhos em todas as occasiões em
que o partido carece de seu concurso,
etc, quero fallar do Illm. Sr. tenente
Antouio Rodrigues Coelho, cujos dois íi-
lhos, que tenho a mui distineta honra de
apresentar-vos, os lllms. Srs. Dr. Anto-
nio Rodrigues Coelho Júnior e Lindolpho
Rodri ,ues Coelho, acabâo de ser lourea-
dos, aquelle como bacharel pela lacul-
dade de direito de S. Paulo, e esle como
pharmaceutico pela escola de pharma-
cia de Ouro Preto: ambos seguindo a
senda trilhada por seus progenitores
fazem cousa commum comnosco; são
as mais bellas esperanças do nosso par-
tido, a que por seus reconhecidos talen-
tos e dotes pessoaes darão por cerlo lus-
tre e gloria: a elles e a seus progenito-
res meus emboras e parabéns.

Tendo-se terminado o anuo em que
lenho servido, espero que generosamen-
te me desculpeis as faltas que por ven-
tura haja commettido no exercicio de
meu cargo, e que seja substituído por
quem melhor o desempenhe. Tenho cou-
cluido.

causas mencionadas nos diversos nume
ros do art. SO-2 do código commercial;

Considerando, finalmente, que o facto
único dos mencionados no citado artigo
entre os que constituem fraudulenta a
quebra o de não tur o fallido os livros,
que deve ter mn virtude do artido 11 do
mesmo código, que existe em relação á
fallencia do réo, não aulorisa a ser ella
qualificada fraudulenta, porque esse pre-
cinto só se refere aos negociantes matri-
culados, como se vedo disposto expres-
samente no arl. 908 do mesmo que diz—
as disoosições deste código rulativamen-
te ás fallencias ou quebras são applica-
veis somente ao devedor que fôr com-
merciante matriculado — o que mais
se confirma pela disposição do artigo 15,
do decreto n. 738 de 25 de Novembro
de 18;>0. — Revista do Supremo Tribu-
nal n. 1,89,1 de 3 de Outubro de 1886.
Accordão da Relação da Côrte de 21 de
Agosto de 1868, que se vém citados no
código commercial de Paula Pessoa a
pagina 414, absolvo o réo José Bernar-
des (1'Oliveira Braga da aceusação que
lhe foi intentada pelo crime de fallencia
qualificada fraudulenta. Mando se lhe dê
baixa na culpa, se risque seu nome do
rol dos culpados, e se passo mandado
alim de ser solto si por tal razão estiver
preso, pagas as custas pela municipali-
dade Regressem os autos ao juiz muni-
cipal para cumprimento d'esla.

Caetano Augusto da Gama Cerqueira.
Cidade de S. Miguel de Guanhães, aos

24 de Dezembro de 1886.

jgrandes necessidades pelo bim coração
dos brazileiros. Muito bem diz o autor
do artigo — pe lagogia — aconselhando
que não se deve dar esmola ao moço e
vadio, comtudo, vendo-se uma criança
tpie por negligencia de seus pais náo
teve educação, para igualmen.te dar à
seus filhos e que por isso não so impor-
tão que elles andem nú* e maltratados;
para não se ler dó d'esta classe, seria
necessário que não houvesse coração de
brazileiros, que são elles os mais hospi*
taleiros do mundo, e isto está dito por
um (dos grandes viajantes) francez em
suas notas de viagem no Império, e mui
especialmente na provincia de Minas. Os
proprietários quando fazião uma casa
para sua morada não dispensavão um
quarto para hospede. (Tenho visto mes-
mo neste sentido o chefe da casa largar
seus próprios commodos para melhor
hospedar ás vezes um homem que lhe é
desconhecido.) Por isso deve-se repellir
essa voz que às vezes apparece nos sabi-
chões do paiz (que assim se intilulão)que
a humanidade o caridade dos brazileiros
não está atraz em caso algum nas mções
adiantadas.

Si estamos alrazados em muitas indus-
trias a aquellas nações, e mesmo pelos
recursos naturaes de nosso paiz que na-
ção alguma os tem como o torrão desço

Minas-Geraes
Sr,

-A
redaclor.— Tenho á visla o jornal
União — do dia 11 do corrente

Copia da sentença
•

Vistos e examinados estes autos, pro-
nuncia a ü. 124 v.. depoimento das tes-
temunhas á fl. 87, libello á II.> 31, in-
lerrogatorio a 11 128, depoimento das
testemunhas de plenário a 11 140 e mais
peças do processo, e

Considerando qu- dos autos está pie-
namente proíada a falta do elemento in-
tencional da parte do réo, essencial á
existência do dolicto, por isso que todas
as testemunhas tanlo di aceusação,
como da defesa são unisonas om asseve-
rar, não só que o réo não procedeu de
má fé, mas antes, aberta a fallencia,
pela qual não esperava, fez e itrega do
sua casa commercial e de todos os bJns,
mais ainda, foi sempre negociante con-
ceituado, e que o considerão incapaz de
empregar meios fraudulentos para preju-
dicâr a seus credores*

Considerando que eslá provado não
haver o réo occultado bens, e antes pro-
cedido com tão bòa fé que dias depois
do inventario e balanço feito judicial-
mente, entregou por própria iniciativa
ao depositário alguns bens de que se
lembrou, e que não havião sido inven-
lariados, e si ainda alguns ficarão que
depois forão arrecadados não foi isso de-
vido a occnllação mas á esquecimento na
occasião e ao estar o réo persuadido, por
IITo haverem dilo que, depois do inven-
tario e balanço, só o curador da massa
fallida era o competente para requerer
a inclusão dos mesmos, além de que esse
facto foi devido principalmente á infrac-
ção do disposto no art. 805 do_ código
commercial, que manda dar ao fallido o
prazo de tres dias para òrganisar o ba-
lanço, o que não se fez, razão tambem
porque não pôde o mesmo apresentar
o balanço;

Considerando que está plenamente pro-
vado pelo depoimento das testemunhas
não ler sido a quebra devida a gastos
excessivos, porque ao contrario, o réo
era ecconomico e parcimonioso ?m suas

litica por perseguição inteiramente mes-j despezas, nem a nenhuma das outras

(Dezembro) que publicou um artigo,
— pedagogia — propagando a necessidade
que temos da instrucção pratica, nas
arí,es e officios. Appar&ce no mesmo jor-
nal convidando aos cidadãos para a li-
bertação da capital da provincia, no dia
da inauguração do ramal para Ouro Pre-
to. São eslas duas questões que muito se
prendem e de interesses incalculáveis
para o presente e futuro progresso do
paiz.

Todas as propagandas quando são bem
estudadas, para conseguir reformas de
utilidade para todas as classes, necessa-
riamente s«ão bem aecolhidas pela opi-
nião publica, porém, quando são lembra-
das para prejudicar algumas d'ellas, for-
çosamenle encontra-se difficuldades.

Temos o exemplo da lei Rio Branco,
de 28 de Selembro, que,por attender ao
direito mais natural, para não olTetider o
direito do propriedade, foi acceita, sem
grande abalo, pelo espirito publico, não
aconteceu o mesmo ao projeclo do Sr.
Saraiva,que, comquanto amparado pelos
homens que representavão a maioria do
paiz, abalou todo o espirito publico e
comprometteu muiio as industrias do
paiz, como praticamente se está vendo.
N'estas condições,os homens que dirigem
os negócios do paiz, devem estudar mui-
to estas questões econômicas, para não
tolherem os 'progressos da confiança pu-
blica, pois que, sem ella, os governos não
podem caminhar. No estado em que se
achavão as cousas do paiz,a lei da eraan-
cipação conseguio dos brazileiros aquillo
que em qualquer outro paiz, não tiverão
a felicidade de obter, n'aquelles foi com
o derramamento de muito sangue e per-
ca de muitos cidadãos, como se prova da
Historia Universal.

Felizmente o Brazil vai conseguindo
sem aquolle sacrificio, parece, pois, que
sobre este ponto e questão séria para o
paiz, devem estar satisfeitos os da pro-
paganda iniciadora, que eu os acompa-
nho, cumprindo-se rigorosamentejas leis
de 28 de Setembro, som abalo maior
para o paiz, mais do que aquelle, que
está passando que nâo tem abalado pou-
co o espirito publico,

Agora eu pediria que passássemos para
oulra propaganda que vai de harmonia
aos interesses que ficâo ditos. Ua deze-
seis annos que este seu criado fez um
memorial á assemblea provinoial minei-
ra e outro igual à assemblea geral, para
se crear uma casa de ensino practico em
cada provincia, para educar se e ensinar
os meninos orphãos ou desvalidos e inge-
nuos, ondo aprendessem ofiioios, que
d'esta falta muito se ressentem todas as
industrias do paiz. A falta de mostres
peritos, não só concorre para que as ve-
zes o cidadão não se lembre de construir
uma obra qualquer, especialmente no
centro da nossa província, onde não ha
mestres nem operários que facão qual
quer construcção, por pequena que seja,
sem que o dono esteja administrando-a.
Isto faz com que não tenhamos edifícios
elegantes e sem archileclura alguma. E'
esta uma questão de muito interesse
para o paiz. Temos seguramente na pro-
vincia mais de cem mil indivíduos sem
emprego algum regular e sendo pezados
á sociedade, que são socorridos em suas

berto por Pedro Alvares Cabral, hoje
Imporio do Brazil e dos brazileiros que
prezão seu paiz. Desenganem os homens;
sem trabalho não não ha riqueza, sem
esta virtude nâo ba commodidade de fa-
miliss, sem moralidade, não pôde haver
bôa sociedade.sora virtudes, não ha pres-
ligio, sem doutrina, não pôde haver re-
ligião; por isso está claro que o homem
sem estudar não pôde saber, ainda mes-
mo aquillo que pertence ao progresso ma-
terial. Por isso, para chegarmos ao pro-
gresso, que,ao que parece, todos os brazi-
leiros devem desejar, é estudarmos o
melhor meio de educar os braços dos ho-
mens em disponibilidade nacional, que,
como já disse, em numero crescido, para
substituir aquelles que com a lei de 28
de Setembro, vão deixando vagas, que
fazem faltas á continuação e progresso
de nossa lavoura, que por felicidade dos
brazileiros, é industria mais natural do
paiz.

E' sabido que os paizes mais uberri-
mos são os que menoss tratão de outras
industrias que não sejão agricultura.
Quanto mais estéril é o paiz, menos com-
modidades têm seus povos e mais neces-
sidades de occnparem-se de industrias
fabris. Por isso o Brazil,tendo como têm,
climas apropriados, não só ás suas pian-
tas naturaes da America, como ás da Eu-
ropa, falta somente estudar, e os homens
convencerem-se, que sem povo que sai-
ba trabalhar, não póde-se conseguir me-
lhoramento algum. O meio mais proxi-
mo que temos para conseguir a felicidade
de nossas famílias, ô cducal-as, á propor-
ção de suas necessidades e classes; não
pensem que só com o ensino de saber ler
o contar que o homem fique educado
para o trabalho. De que serve o homem
saber ler e escrever, si não acha serviço
material ; para achal-o, é necessário que
aprenda o islo não se pôde conseguir
sem que a provincia ponha a disposição
um estabelecimento para ensinar officios
aos orphãos e desvalidos, a ingênuos que
necessariamente irão apparecendo força-
dos pela lei de 28 de Setembro—-e me
parece que devo ser com as condições se-
guintes: pedir ao governo geral ou a Sua
Magestade o Imperedor, os prédios e ter-
renos da Cachoeira do Campo e alli criar
uma escola pratica, mandando vir da Eu-
ropa officiaes mechanicos, como sejão :
um ferreiro e um carpinteiro, um can-
teiro e um escnlptor, e bem assim um la-
vrador pratico, que com sua mão saiba
guiar o arado; um criador que saiba tra-
tar de todos os animaes de bôa raça, só-
mente para o ensino pratico dos rapazes
que para alli forem aprender os officios
que tenhão vocação. Recebendo os de
idade de 9 até 12 annos orphãos e des-
validos, para isto oriar uma lei provin-
ciai autorizando aos parochos e juizes de
orphãos, juizes de paz e subd legados, a
remethrem para alli todos que estive-
rem nestas condições.

Não devem apparecer espirito de bair-
rismo nom de interesses particulares nos
nossos deputados provinciaes —criando
assim nmsò estabelecimento na provin-
cia, com os recursos necessários para se
conseguir o fim. Porque quando eu apre-
sentei esta idéia á assemblea provincial
ha annos, derão uma quota de 60 con-
tos para a criação de quatro estabeleci-
mentos, cora os quaes não se consegue
os, fins que o paiz precisa. Para eslas ca-
sas não devem entrar sinão moços, que
levem um attestado de ser pobre e or-
phão ou ingênuo, é para estes que a pro-
vincia deve criar a referidi escola e não
para filhos de pais, que podem viver de
qualquer outra industria. Eslou certo
que me chamarão de retrogrado, porém,
quando o homem falia com a experien-

cia e independente de interesses directos
exprime seus sentimentos sem receio de
critica. Ainda diria mais que a provincia
poderia tirar dois resultados com a cria-
ção do estabelecimento referido ou tal-
vez terceiro ; um de tirar das localida-
des os desvalidos e melhorar a socieda-
de, outro de ensinar estes os officios,
pondo estes promptos para estes mesmos
depois disseminarem-se na provincia,
para transmittirem às classes mais abun-
dantes o que souberem, de seus officios,
sendo remunerados de seu trabalho; por
outro seria mesmo de opinião que por
uma lei fossem obrigados a engajarem-
se pelas differentes industrias da provin-
cia, ganhando elles a terça parle de seu
salário para si, e duas terças parles re-
verterem a beneficio da casa quo lhe
transmiltio seu saber. Parece que isto
não vai de encontro á liberdade bem en-
tendida, visto que até a idade de 21 an-
nos por lei está sujeito á seus pais, por
isso parece que não vai de encontro esta
minha idéia, ao espirito liberal.

Si um tTestes alumnos, entra com a
idade de 9 annos, em 5 pôde aprender
seu .oíficio, mesmo levando mais um ou
dois annos ainda se pode engajar, alé a
idado de 21, ficando «assim um homem
útil para si e para a sociedade. E' esta a
opinião do um pobre roceiro, porém,
pelo que vé e conhece sem que vamos
por este caminho não poderemos conse-
guir o fim desejado.

Mello Vianna.
Santa Quiteria, 18 de Dezembro de

1886.

Suassuhy
Sr. redaclor. — Com referencia à mi-

nha humilde pessoa appareceu,. inserta
em uma das columnas do Liberal Mi-
neiro, n. 94, com a epigraphe — Suas-
suhy — e assignada — Um liberal deci-
dido, — em estylo ethiopico e em lin-
guagera culinária uma série de epilhe-
tos e de alluzões torpes e dignas do seu
façanhudo e asqueroso aulor.

Não sei medir-me com panas do ori-
gem e com entulhos antigos do territo-
rio francez... ; mas recamado no Bra-
zil de leteias por suas artimanhas poli.
licas, por isto é impossível « dever-lhes
fineza alguma. »

Assim, miserável entidade — de ori-
gem ignota, conlinue em seu posto de
explorador e de diffamador, o que con-
vêm á sua classe, continue era vão a di-
latar com o cynismo próprio daquelle
que já estragou a sua consciência em um
passado sombrio e mystorioso e a alargar
a sua digestão de avestruz, com as suas
torpes suggestões e allusões estúpidas.

Saiba o liberal decidido que, o indivi*
duo a quem se allude, ó novo, tem a
sua vida — sem mancha — e não lem
medo de explorações, mormente em ter-
renos tão melindrosos.

Saiba miserável, que, asno é aquelle
quo — recebe uma lição com coiçadas e
trata aos seus semelhantes com igual
diplomacia.

Asno é aquelle que não tem qualida-
de por « passear em portões dos cemite-
rios,» sem sahir de lá — cheio talvez
de deteslaveis e suínos desejos e onde a
baixa entidade não é capaz de provar
que «fui encontrado em horas da noile »
em lempo algum e sem uma digna oceu-
pação.

Asno é aquelle cosinheira que mistura
lombo preparado e lingüiças apiníèn-
ladas «. com portuguez, historia natural
e astronomia» e pretende fazei^disto
ura interessante guizado.

Vá, besta quadrada e tndomila, vá
temperar feijão e timbre-se que, si sei
dar lições, ignoro a «arte de —domar, e
continue a ser liberal decidido em nomi-
me, mas maromba — de faclo, porque
quauto a mim continuo a
simplesmente

Uma neutralidade cm política ago-
r. em sua casa.

4 do Janeiro de 1887.

assignar-me

Pyranga
Com vista ao Exm. Sr. bispo diocesano

Pergunta-se ao Revm. vigário Telles,
presidente da mesa administrativa da
irmandade do Rosário d'esta cidade, si é
licito alugar-se o terreno adjacente á ca-
pella de Nossa Senhora do Rosário e que
pertence á mesma capella, à pessoas es-
candalosas para ahi edificarom as suas
sanla s tendas ?

Si a praia, oxlremo d*esta cidade,
chama-se praia do diabo, como S. Revma.
tem chamado do altar nos domingos o
dias santos, porque ahi residem pessoas
que não se confessão, etc; como devere-
mos chamar o terreno de Nossa Senhora?

E como deverá ser chamado o voto do
presidente da mesa?

O Zé bale-chapa,
25 de Dezembro de 1886.
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o DE FEVEREIRO, impreteriyelmeme
QUARTA SÉRIE DA GRANDE LOTERIA

0 ÇOMMEXOADOB CARLOS GaBRÍEL

Andrade, presidente da Câmara Mu-I
nicipal da Imperial Cidade de Ouro |
Preto, manda lazer publico que o
medico do partido da Ca rna n dá!
consultas aos doentes pobres, em
uma das salas do edificio da cama- "Prêmio maior
ra, das doze horas da manhã á uma 600*000*^000
da tarde nas segundas, quintas ei

Prêmio maior

600:000^000

B para chegar ao con
de todos e ser publico passa-se oi
presente edital que será publicado!
na imprensa e affixado ern todos
os lugares publicos desta capital.—
Paço da Gamara Municipal, dezoi-
to dé Janeiro de mil oitocentos e oi-j
tenta e sete. — O Secretario da Ca-
mara, Benjamim de Miranda Lima j

Inica que com 1SOOO se tira 30:0O&:OOO

Achão-se á venda na thesouraria em Juiz de Fora, em casa de Fran-
J cisco Antônio Brandi, os bilhetes da QUARTA série desta importante lote-
¦teria. Pelo correio remette-se, com valor declarado, qualquer quantida-

3-2

sabbados, e aquelles que não pude-
rem comparecer, em virtude de seu
máo est ido de saúde, mandarão a vi-
so aíim de que sejão examinados
em suas casas. ,,,.... ... , ,

lecimentòMe ^ bilhetes ^ue seJa0 pedidos a esta agencia.

•*tomo 
Haríiiis Sarínjp % Comp.

m
COMMISSÕES» E CONSIGNAÇÕES
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RU\ DO VISCONDE DE INHAÚMA 32
RECEBEM EM SEÜ VASTO ARMAZÉM :
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E TAMBEM :
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Cidade de Juiz de Fora (Minas-Geraes)
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BEMSB10S W& €ÜBAO
SEM DIETA E

NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
"""rí'! I ¦¦*¦ *-«-*

Lã em rama
Borracha

Leite de luaugabeira coagulado

LABORATÓRIO DA FLORA BRAZILEIRA
Ria do Visconde do Rio Branco k. 14 — RIO DE JANEIRO

Específicos preparados pelo pharmaceutico
EUGÊNIO 

-tlAI-QLLS DE BIO L LAS Ei A
Approvados pelas juntas de hygiene da Corte e Republica Argentina.

Laureados corn medalhas de ouro e de 1.' classe no Brazil.
Pariz. Antuérpia e Rio da Prata

-T-rj- ~ _»— ¦

Administração geral cios cor-
reios da provincia de Mi-
nas.

De ordem du IIlin. Sr. adminis-
trador, faço publico que esta repar-
tieão recebe propostas, ate O dia 19 Salsa, carobaemakacá — cara todas «as moléstias da pelle, darthros, eezemas, postulas, ulce-
dê Fevereiro provini'), para O arren- ras, boubas, impingens, lepra, escropbula, rheumatismo arücular e muscular agudos au chronieos,
dampnío de urn Dredio em aue DOS-; e t0?«,?-* effecções de origem syphilitica, por ruaís rebelde que tenhão sido a quaesquer trata-aaineiHO ue uui ineu-u oui 1UC yu. ^ mento_ lm gfl Vldr.f baçU ^ CCirivencer ao doente da efiicacia jeste tratamento, uzado sem die-
sa se alojar, observando os brs. ta alguma e exposto ao tempo.
proponentes as seguintes condições: Pílulas de veumisa—combatem as prisões do ventre, são depurativas e reguladoras das
O prédio deve ser espaçoso, de Cons-' crizes mensaes e das defecções irregulares, sem produzira menor eólica
trucção'solida, com proporções hy- <-¦-¦¦• ........ ,
"ienicas e sito em uma das ruas:

Esforção-se pelo bom resultado das vendas e prometlem cumprir
com pontualidade e presteza as ordens que lhes forem transmittidas.

Encarregão-se, mediante commissão de tres por cento, de comprar
je enviar para qualquer ponto toda qualidade de generos, poupando
jassim aos Srs negociantes do interior despezas e trabalho de empre-
Shenderem viagens á corte especialmente na estação calmosa.

Para melhores informações podem se dirigir ao sócio CARLOS GA-
BRIEL ANDRADE, que continua a ter fixo sua residência na cidade
de Ouro Preto.

São nossos empregados viajantes os Srs. tenente-coronel Manoel
Silvino e Sebastião Cabral.

Elixir de imbribi.na — restabelece os dyspepticos, facilita as digestões e promove as defeca-
ções difficeis ou irregulares, combate a enxaqueca.

p;_- ¦-...- | Parati' I Rn-' vinho de ananaz ferrucinoso e ql-inado — para os chloro-anemicos; debellaa hvpoemiain-
,\, ' Âi i lertropical, reconstitue os bydropicos e beribericos, combate eflicazmente a escrophulide. a leu-

badella, do Dr. Cláudio ou na pra- r.orrbéa e a mais profunda anemia.

ça da Constituição, _ por preço mo-. Xarope de flor de aroeira e mutamba — muito recommendado na bronchite, na hemoptises
^|jCOi nas tosses agudas ou chronicas, catarrho pulmonar chronico ou agudo.

Ouro-Preto, 19 de Janeiro «dej P^i-as anti-periodicas, preparadas com a pereuuna, quina b jaborahdy •—curâo radical
1887.

O \.° ofíicial, servindo
de contador,

Francisco de Paula Alves dos Santos.

Gamara municipal de Ouro
Preto

De ordem do illustrissimo senhor
Commendador Carlos Gadriel An-
duade, presidente da Câmara Muni-
cipal, e para conhecimento dos in-
teressados, faz-se publico que os de-
vedores de impostos municipaes de
industria e profissões, de dentro
desta capital, que não forem pa-
gal-os até o ultimo dia do corrente
mez, incorrerão na multa respectiva,
não podendo serern àttendidas
quaesquer reclamações que nesse
sentido possão apparecer. — Secre-
taria da Câmara Municipal da Im-
perial Cidade de Ouro Preto, vinte
de Janeiro de mil oitocentos e oi-
lenta e sele — O secretario da Ca-
ma-ra, Benjamim de Miranda Lima.

AfflUNCIoT

Emulsão de Scott
DE ÓLEO PUItO DE

FÍGADO DE BACALHAU
co.M

HYPOPIIOSPHITOS DE CAL E SODA

Approvada pela junta de hygiene e
autorizada pelo governo

E' o melhor rcniediu até hoje
descoberto — para a

Tisica, bronchites, escrofulas, rachi-
lismo, anemia, debilidade em ge-
ral, deíluxos, tosse chronica c
affecções do peito e da garganta.
E' muito superior ao óleo simples

de ligado de bacalháo, porque, além
de ler cheiro e sabor agradáveis,
possue todas as virtudes medicinaes
e nutritivas do óleo, além das pro-
priedades tônicas e reconslituinles
dos hypophosphilos. A' venda nas
drogarias e boticas.

Por atacado eni casa dos Srs
Swanwik •& Gordon.

65-62
RIO PE JANEIRO

39 Rua do General Câmara 39

j rnente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas, eflicazmente.
Vinho de íurubeba simples e tambem ferr.gi.nosos preparados em vinho de c_ju' — efficazes

nas inílammações do fígado e baço, agudas ou chronicas.
Pomada a_ ti-herpetica — combate a coceira dos darthros e empigens em tres dias.
Linime.yto ANTi-BHE.MA.ico — cura as dores rheumaticas. erysipslas e tumores.
Sabonetes de mutamba e andiroba phenicada e alcatrão sllfüroso — excellente nas enfermi-

dades hepeticas, manchas e ulceras da pelle.
A todos estes preparados acompanha, bulas — onde são indicados o modo de usar, dieta e at-

teslaçòes de curas realizadas, em condições difficeis.
DEPOSITÁRIOS NESTA PROVÍNCIA (52-37)

SJo_od'El-Rey: Pharmaceutico F.merenciano F. Fioravante.—Oliveira : Pharmaceutico Antônio
José Coelho de.Moura. Juiz de Fura: G. Adolpho Farssbeber. Cataguazes: Costa Sobrinho & Comp

Animal sumido iv
ParirEe_apita°i, um^be^ ve^ Jacintho Carneiro de Miranda &
melha escura, com a marca F P em GenFO
um dos quartos e a de S no queixo:
do mesmo lado, Iem topete, sendo Participuo que tendo montado na
um pouco branco no logar da cabe- cidade deBarbacena uma refinação
cada ; desconfia-se estar roubada, ide assucar, com apparelhos os mais
Quem leval-a ao abaixo-assignado,; aperfeiçoados, esperão a protecção
será gratificado. ! dos -eus numerosos amigos e fregue-

José de Calazans Teixeira zes* offerecendo-lhes os seus produc-
tos pelos preços abaixo menciona-
dos.

Garantem a superioridade dos
mesmos produetos, os quaes sendo
bem preparados, dissolvem-se fácil-
mente em qualquer liquido que se
queira adoçar, sem apresentarem
impurezas que sobrenadem aos mes-
mos liquidos, como commummente

iacontece com alguns que são mal
purificados.

Segunda qualidade — muito
elaro — <iOO reis o kilo.

Terceira qualidade —• 360
réis o kilo. (10—9)

DE MaGAEHÃES.

Ouro Prelo, 17 de Janeiro de 1887.

Pílulas

^*%

Para o tratamento e prompta cura daí
Moléstias do estômago e dos
intestinos, moléstias do lidado,
dispepsia, indigestões, eólicas,
náuseas, diarrhéa, prisão do
ventre, falta de appetite, inconi-
modos depois da comida, enxa-
.tiecas e dores de cabeça chroni-

cas, rheumatismo e nevralgias,
moléstias da pelle, moléstias pe-
riodicas das senhoras, e, al.m
destas, multas outras enfermidades què se
classlficão debaixo dc uma infinidade de
nomes, todas porém, oriundas da mesma
causa, a saber;
Desarranjos dos órgãos de di-

gestão e assimilação,
donde provêm a impureza e o enfraqueci-
mento do sangue, com a debilidade c- con-
gestão de to»lus os órgãos vilães do sys-
tema.

Procurem-se
AS PÍLULAS catharticâs de ayer,

PltHPAItADAS PELO
DR. J. C. AYER & CA.,

Lowcll, Mass., Est.-Unidos.
I)i-.sposno Guiai.

N, 13, Rua Primeiro de Marco,
Kio ile Jaueiro,

JI*_£-ss__s_§a _B_©:_""•*sSí*SSSS)Sr;•**_. _@5_

J S. DOMINGOS DO PRATA I

Oü O Dr. Joaquim de Figueire- $
do Gororós, tendo prestado §
exames de habilitação e susten- |

(jj tado these perante a Faculdade |de Medicina da Bahia, offerece m
d* de novo seus serviços médicos m

aos amigos e clientes em S. Do- |
mingos do Prata, onde tem fi- «
xado sua residência. (40—14] f

n -s* •_& ss s_5 ta -sa *ss *_5 <*__• -_s _s >s> __. x

ilotulos para garrafaS)
a «400, 50O e 600 réis o cento, com
grande abatimento nas encommen
das de mais de 500 rótulos, encon-
tra-se promptos nesta typographia.

ÂTAÜBA DE SABYRA
Depositário geral para todo

o universo
A. A. PEREIRA DA CUNHA

S. PAULO
lMMS.-M._U_t

CASAS FILIAES :
SANTOS —Constancio Guimarães

__ Comp.—Rua de José Hicardo n. 1.
RIO DE JANEIRO — José Ribki-

ro & Comp. — Rua da Assembléa
n. 32. (52-fi)

WwmiMmm

OPINIÃO de um eminente medico da
capital de S, Paulo

Eu abaixo assignado, doutor em
medicina, cirurgia e partos, pela
faculdade medica do Rio de Janeiro,
etc.

Attesto que Iralei de uma doen-
te que soffria de nma antiga ulcera
especifica na perna, administrando-
lhe o preparado conhecido por —
ATAUBA DE SABYRA, do Sr. Es-
cobar.

Além do tratamento local, nãò
Gz uso de oulro medicamento, e no
fim du terceiro vidro offerecia ci-
catrização completa da ulcera. O
referido é verdade, o que affirmo
sob a fé de meu gráo.

S. Paulo, 22 de, Julho de 1886.
Dr. A. C. de Miranda Azbvedo.

Contém uma estampilha de 200
réis. — Reconheço verdadeira a as-
signatura supra. — S. Paulo, 26 de
Julho de 188B.—Em testemunho de
verdade. —03.° tabellião interino.
Anlonio Archanjo Dias Baptista.

íí-Sí-S. -sri-ísrãêsjs; __.- í«

f Joaquim Lourenço Machado 9
iffl Advogado nos auditórios da |

| capital e procurador perante as «
d) repartições publicos. 20-10 1•*OURO PRETO D
J_S> *Sr«Sí®*_«Sgíí__í-g: ©rãa "S$_S«-S,I

Attenção
ò

100$000
Ha dois mezes, mais ou menos,

fugio da fazenda da Boa Esperança,
freguezia de S. Gonçalo da Poole,
municipio do Bomfim, pertencenteao abaixo-assignado, o escravo Joa-
quim Antônio, crioulo de 45 annos
de idade, mais |ou menos, estatura
mais que regular, muito fallante,
pouca barba, tem uma belida em
um olho. Quem o prender e levar
ao abaixo-assignado será bem grati-ficado. (0—1)

Joaquim Pinto Rodrigues Lara.

Maria Custodia Monteiro de
Miranda Ribeiro

Júlio César Monteiro Nogueira da
Gama, convida á todos os seus pa-renles e amigos, para assistirem a
missa do sétimo dia, que, por alma
de sua presada tia, manda celebrar,
as 8 horas, sexta-feira, 28 do cor-
rente, na egreja do Carmo, e por
este acto de caridade se confessa
summamente agradecido.

arde Hespanha
Fugio da fazenda de Santa There-

za, districto de Santo Antônio do
Aventureiro, o escravo Virginio,
com os seguintes signaes : estatura
mais que regular, cheio de corpo,
còr parda aca bordada escura, pés
grandes, bem feilo de corpo, bôa
ligura, sem barba, e com cravos e
espinlus no rosto, cabello cara pi-
nha, bastante ágil. Levou camisa de
meia e calça de riscado, porém de-
pois foi visto com camisa de risca-
do em xadrez vermelho, paletot de
brim e chapéo preto, comprados de-
pois de fugir.

Gratifica-se com a quantia de tre-
zentos mil réis a quem o prender e
entregal-o ao abaixo-assignado, na
fazenda de Santa Thereza e paga-se
mais as despezas da conducção.
(4—1) Barão da Conceição.
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PROCURATORIOS
Benjamim de Miranda Lima

encarrega-se de cobranças e
procuratorios perante as re-
partições publicas desta capi-
lal.garantindoás pessoasque
o honrarem com sua coníian-
ça toda a exactidão, diligen-
cia,zelo e módicos honorários.

MaI
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Aos Srs. labelliães
Nesta typographia vendem-se

livros brochados, contendo 100.
procurações, acompanhada de-
100 traslados avulsos para as
mesmas. Preço de cada collec-
cão de procurações e respecti-
vos traslados. .' . . 5SOO0

Typ Aa a Provincia de Siiiins a


